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, Antonio Candido em <O Direito à Literatura=, e dentre outros 



, Antonio Candido in <O Direito à Literatura=, and among others authors that, 







r dos subcapítulos: <Mário e 

Oneyda: a discípula= e <Mário e Oneyda: nasce uma amizade intelectual=. O primeiro 



seguir, no subcapítulo <Um ideal Modernista=, a presente pesquisa faz um apanhado 



da no subcapítulo, <Missão de Pesquisas Folclóricas=, sempre apoiado pelas cartas 



de sua <cidadinha=, como ela mesma se refere a Varginha, para estudar piano no 

–

21), é em <Oneyda, a discípula, em cujo trabalho e em cuja 

poesia o mestre põe suas esperanças.= (LOPEZ, 2021, p. 277). Esta obra foi um de 

ser sua poesia a <[...] mais grave, mais sutil e meditativamente terna= (ALVARENGA, 

1983, p. 63) que descobriu <[...] duma mineirinha poeta a valer=

com outros escritores: <Também comentei seus poemas 



e realizava, buscando sempre desafiar aquele seu <[...] destino de criar galinhas= 

faces, as quais marcariam sua trajetória. <Ler, escrever, estudar, fazer exercícios 

linhas de suas missivas= (IONTA, 2013, p. 172) e, por sua vez, o

mineiros. [...] foi uma delícia anunciar minha descoberta duma mineirinha poeta a valer.= In:  



lhido por Mário em 1933: 8A 
Linguagem Musical9, que até agora dorme numa gaveta, porque jamais 

quanto eu tivesse, pois eu acabara de conquistar o 1º Prêmio do 8Concurso 
Fábio Prado9, com o meu 8Música Popular Brasileira9. Mas decerto desistiu ao 

, no capítulo <Conversa de musicólogos=:



nas <pestes= que a 

<[...] teria sido uma afobação muito grande= (ALVARENGA, 1983, p. 69), pois em suas 

palavras, <[...] sem estudo como eu andava, era bem provável que

quase nada, mesmo com o seu pedido de clemência aos examinadores= 



to: <Tenho estudado piano 

ou menos apresentável, e idem o Prelúdio XXII de Bach.=

escrevia sua poesia: <Escrevi 3 poemas pequenos, que ainda serão prá série 8d'A 

Menina Exausta9=. (ALVARENGA, 1983, p. 58, grifo do autor). 

Mesmo com tantos impasses, a <Menina Boba=, como a denominava Mário, 

assunto <[...] para não parecer… oferecida.= (ALVARENGA, 1983, p. 120). Mário tinha 



e professor, tanto nos caminhos artísticos, quanto <burocráticos=, este último, no que 

carta enviada a ele, com data de 8 de janeiro de 1934(1935): <Como boa 

carinho.= (ALVARENGA, 1983, p. 74, grifo nosso). 



– –

a seu professor: <No meio de tanta luz elétrica ainda tenho o espírito iluminado a 

lamparina= (ALVARENGA, 1983, p. 7).



com o tal professor. Numa <[...] mistura de susto, 

dificuldades, começava a realizar o que me propusera= (ALVARENGA, 1983, p. 6), a 



cauda, da sala de visitas.) Depois de me ouvir o professor decretou: 8É você 
tem jeito, mas está muito maltratadinha9. Me classificou candidata a ingresso 

E desse encontro, logo uma <camaradagem= (ALVARENGA, 1983, p. 8) 

s <[...] convertida em amizade= (ALVARENGA, 1983, p. 8). 

significado do termo <polifonia=. Oneyda responde que não sabia, nem nunca ouvira 

la, Mário <[...] abriu um daqueles largos e inconfun

lhe o rosto inteiro= (ALVARENGA, 1983, p. 8). Um outro episódio 

lia pela terceira vez. Ao constatar, recebeu mais um dos sorrisos do professor <[...] 

aberto e feliz= (ALVARENGA, 1983, p. 8):



a lhe mostrar os poemas, que segundo a aluna, eram <[...] umas horrorosas 8Cançõe

Perdidas9 que só não se transformaram em 8Desaparecidas9, porque a folha de rosto 

no seu manuscrito guarda, na sua letra, o primeiro incentivo dele à aprendiz de poeta.= 

<8rápida felicidade deslumbrante9= (ALVARENGA, 1983, p. 

8Poemas da Amiga9 e dos 8Poemas da Negra9. 8Veja se você é capaz de fazer9 

E dessas <8Canções Perdidas9= (ALVARENGA, 1983, p. 9), nasce a relação 



<[...] insegura e tímida= (IONTA, 2004, p. 45), como se refere Marilda Ionta, 

no capítulo <Encontros= de sua tese 



tempo para si: <Bem sabe que me acho me

bem.= (ALVARENGA, 1983, p. 114).

socorro, me fala: 8Mas seu Mário, eu não entendo!9, são lindinhas. 



parte do 8Origens9 e o resto será no próximo domingo. Fiquei com raiva porque 

<Mandei aquele mesmo trecho pro 

senhor ver se serve pra Revista do Instituto.= (ALVARENGA, 1983, p. 85, grifo do 

questiona o uso do <y= em seu nome, que a contragosto via nas cartas

o professor substituído pelo <i= e pela própria revista, como ela se queixa no trecho 

para ela, escrever seu nome com <y= fazia parte da grafia original 

de 20 de julho de 1983: <Aquela revista de Santos continua 
colaboração. Você se lembra daquele meu velho poema de 1932, que você batizou 8Manhã e 
Revoluções9? Será que posso mandá
depressa possível, sim ou não.= (ALVAR



a verdade, dos inéditos só mesmo esses dois prestam! São o 8volte a hora do 
amor9 e 8O traje novo que eu desejei9. (ALVARENGA, 198

diz: 8amar sem ser amada…9 Não responda: 8Ora pinhões9. Mande poesia! 

mbém temia que Oneyda <parasse no tempo=, a convida para que aceite, a 

mesmo quando Oneyda estava em uma fase em que sua poesia <[...] não dava mais 

em nada= (ALVARENGA, 1983, p. 156), <[...] Acho que

Em nota, Oneyda declara: <A 

elentíssima companhia: Jorge de Lima.= (ALVARENGA, 1983, p. 233, nota do 



nosso por intenção da minha poesia que morreu= (ALVARENGA, 1983, p. 156), bem 

Azevedo, Varela, Castro Alves, Dirceu, Gregório de Matos, na satírica… Leu



de trabalho, os <[...] discos de 

objetos de valor etnográfico ou folclórico= (ALVARENGA, 1974, p. 32

jovem mineira <marcou os estudiosos da música brasileira pelo trabalho inestimável 

Em nota a carta enviada a Mário de Andrade, Oneyda afirma que: <já era noiva oculta= (ALVARENGA, 



Andrade.= (TONI, 2019, p. 10). 



(2013, p. 166), <[...] um laço social que sublinha as 

foi materializado nas missivas=, carregou por anos, a

<Ponho sim minha mão sobre o seu ombro e lhe digo que não há alegria mais perfeita 

poder caminhar ao seu lado.= (ALVARENGA, 1984, p. 114). A partir do 





Barongeno, organizadora desta última edição, em <Esta Edição=, eram: <Origens 

indivíduos; Como ouvir música.= (BARONGENO, 2019, p. 57)



caminho na área da música: <Refiz 

quebra, três horas de piano por dia. Estou digna do espelho?= (ALVARENGA, 1983, 

tiro no ouvido. Nem entenderam o questionário! Por essa vista d9olhos me 

Em nota, Oneyda Alvarenga declara a respeito do inquérito produzido para a sua tese: <O inquérito 

ou estragado.= (ALVARENGA, 1983, p. 85, notas da autora).



tese, como ele mesmo diz em carta de 22 de junho de 1933: <[...] Nem me interessa, 

pelo que reconheço de inteligência e seriedade em você. [...]= (ALVARENGA, 1983, 

revela: <Desde os meus onze anos, me destinaram e me destinei à música como 

literatura.= (ALVARENGA, 1983, p. 5). 

seu livro se tratava de <um livrinho didático, de vulgarização, e que a 



Caznok ao escrever sobre <Ler hoje=, na versão do livro 

pesquisadora Luciana Barongeno, afirma que <as questões 

se de sua apresentação despretenciosa.= 

, <na formação de uma intérprete (Oneyda fazia o curso de piano), estava 

bastante amplo e atualizado.= (BARONGENO, 2019, p.186).



Lucia Nascimento Araújo mencionam em <O que querem os dicionários=, que, 

eríodo este em que <[...] a pesquisa acadêmica 

se no país.= (HOLLANDA; ARAÚJO, 1993, p. 17). Segundo 

e das campanhas republicanas de 8educação9 da mulher para a promoção de 
uma nova 8nação brasileira educada, saudável, branca e moderna9. 



sobre música e folclore: <Na música destacam

e Andrade= (HOLLANDA & ARAÚJO, 1993, p. 25). Além 

de uma das cartas recebidas de Mário de Andrade em que ele incentiva sua <discípula= 

você pode dar este capítulo pro jornal e mandar outro <mais sério=, mais 



de 8Melodias registradas por meios não mecânicos9 lançado pela prefeitura 

8Revista do Arquivo Municipal9, no 8Boletim Latino Americano de Música9 e 
na 8Revista Brasileira de Música9. No mesmo ano de publicação de 8Música 
Popular Brasileira9, pela Editora Globo, Oneyda Alvarenga editou o 8Catálogo 
Ilustrado do Museu Folclórico9,

O livro 8Música Popular Brasileira9 é composto por oito capítulos, intitulados 
8Origens9, 8Danças Dramáticas9, 8Danças9, 8Música eligiosa9, 8Cantos de 

o9, 8Jogos9, 8Cantos Puros9 e 8Música Popular Urbana9, sendo que o 
último foi subdividido nas seções 8Modinha9, 8Maxixe e Samba9, 8Choro9 e 
8Marcha Frevo9. Lançado originalmente em versão reduzida pela editora 

8Música popolare brasiliana9. Em 1960, uma década após a primeira edição 



conceitua: <Quanto ao termo 8modernista9, veio a caracterizar, cada vez mais 

, diferente dos códigos parnasiano e simbolista.=

p. 354, grifos do autor). Tendo em vista o conceito do termo <8modernista9= para o 

remete ao novo, ao que, além de moderno, é também um <código= pelo qual esse novo 

em <ismos=



<fase heroica= e erroneamente confundida com <futurismo= e dentre outras vertentes 

Antonio Candido, em seu artigo <O Direito à Literatura=, publicado em 2004, no livro 

<remediar= as desigualdades sociais citando o nome de Mário de Andrade, o qual 









Escreverei 8falhou9. Si pegar, nestas três semanas ou quatro, não sei, quando 
tudo estiver pronto e sair a nomeação, telegrafarei o 8venha9. (ALVARENGA, 

<O 

e o destruiu.= 



destinados a voltarem à minha vida num vago 8pra depois9 [...] eu já os 

<A Discoteca Pública Municipal=, publicado no ano de 1942.

mica, 2011: <

Concertos públicos de discos.= (MOYA, 2011, p. 152).



de 1935: <Como vão as

varginhense?= (ALVARENGA, 1983, p. 124). 

estrangeiros, na tentativa de 8formar uma coleção de discos, a mais completa 

científico, documentário ou didático.9 Oneyda também publicava com 

folclore, como <Cateretês do Sul de Minas= 

e 8Comentários a alguns cantos e danças do Brasil9 [...] 



tipo mais resistente o proposto pela Casa Christoph, o 8Presto 
Recorder9 de 20:000$. Como o prof. Lowrie recebeu essa carta que lhe 

viada a Mário de Andrade: <[...] aqui lhe mando cópia da carta com que a Sociedade 

Discoteca. [...]= (ALVARENGA, 1983, p. 151).



e dar uma cópia daquela sua 8Discoteca 
Folclorística9 comentada. Posso dar? Posso mandar para o Spivacke 



. Segundo ele, neste ensaio: <o populario musical 

praticamente nada.= (ANDRADE, 1972, p. 4

Em 1935, Oneyda declara, em nota, a respeito dele: <redator da revista e professor do então Instituto 
Nacional de Música= (ALVARENGA, 1983, p. 122, notas da autora). Já em 1940, nesse contato que 

rta enviada a Mário de Andrade: <Luiz 

muitos anos reside em Paris, para onde foi como chefe da divisão de música da Unesco.= 





Aí lhe mando 8Mozart9 e a 8Palestrina9, 3ª e 4ª palestras, para que você me dê 

to, com o 8Sacre9 (8du Printemps9) e a 8Symphonie 
des Psaumes9 de Stravínsqui. (ALVARENGA, 1938, p. 137, grifos do autor).

a Mário de Andrade, bem como no seguinte trecho: <São duas 

uma palestra= (ALVARENGA, 1983, p. 154). 

participasse desses momentos contribuindo com seu =visto=. É preci

1938: <Os concertos e palestras vão indo igualmente bem, sempre com sala cheia. Te
pronto (Música dos sécs. XV e XVI), que enviarei para o seu visto assim esteja datilografado.= 
(ALVARENGA, 1983, p. 141). Em outro momento, Oneyda ainda relata a respeito: <Palestras sobre 

Iam virar um livro, que gorou.= (ALVARENGA, 1983, p. 162, nota da autora).



isso a pouca publicidade: <[...] só posso atribuir isso a uma deficiência de publicidade.= 

dio de uma senhora que diz que não as frequentava por serem <muito clássicas= 

mesma e também ao seu amigo, pelas missivas que enviava a ele: <Deverei mudar 

de rumo?= (ALVAREN

de ouvir o 8skyscrapers9, de Carpenter: 8We want good music! Carpenter? No!9 



<

Oneyda ao campo da escrita de cunho didático, sobre música.=

solicita que ela faça uma conferência sobre <A 

Em nota, Oneyda deixa registrado a respeito dessas palestras: <Palestras sobre história da música, 

que gorou.= (ALVARENGA, 1983, p. 162, nota da autora).



Influência Negra na Música Brasileira=, para a Faculdade de Filosofia de São Paulo.

<O Prof. Roger Bastide me pedira pra 
fazer, na faculdade de Filosofia da Universidade de S. Paulo, uma conferência sobre 8A Influência Negra 
na Música Brasileira9. O trabalho foi publicado no vol. VI do 

.= (AL

recebida de Mário de Andrade, em 24 de agosto de 1940: <Congresso Afro
al musical, que acabei publicando no <Arquivo 

Folclórico da Discoteca Pública Municipal=, 1º vol.= (ALVARENGA, 1983, p. 256, conforme o original). 
Em nota a carta enviada a Mário de Andrade, Oneyda se refere a ele como: <O ilustre antropólogo 

intelectual.= (ALVARENGA, 1983, p. 145, nota da autora).



<Colhi aqui uma série de cateretês que, me parece, darão um bom artigo. Mas pra isso 

e há sobre cateretês colhido e escrito por aí.= (ALVARENGA, 



Além do mais, 8cateretê9 aqui como 8fandango9 em 

8fonção9 (8função9, como eles falam). (ALVARENGA, 1983, p. 126

conta: <

(hoje IPHAN) em S. Paulo.=



Em nota a carta enviada a Mário de Andrade, Oneyda deixa registrado: <

Departamento de Cultura.= 

professor na USP.= (ALVARENGA, 1983, p. 136, 

define como: <[...] folclorista [...] L
SPHAN (hoje IPHAN) em S. Paulo.= (ALVARENGA, 1983, p. 136, nota da autora).

Oneyda afirma que: <A Discoteca Pública Municipal gravou quatro discos com o Coral Paulistano, o 
coral profissional do Departamento de Cultura Havia também um Coral Popular.= (ALVARE

se refere a ele como <técnico de gravação.= (ALVARENGA, 1983, p. 136, nota da autora).
icipação como <auxiliar= (ALVARENGA, 1983, p. 136, nota da 



o <8P

genuína das américas9: Folclore musical e política cultural do Pan

1950=, ao falar a respeito do folclore no Brasil e no México, faz os seguintes 

Nessa visão, o folclore figurava como uma expressão destilada da 8alma 
coletiva9 (de uma região ou nação) e precisava ser salvo porque estava 



<Cadeira 04= da 

Em nota Oneyda deixa registrado seu relato a respeito dessas publicações: <As danças dramáticas 
do Brasil que, com outros materiais, iriam formar o <Na Pancada do Ganzá= e que reuni em 

, 3 tomos, São Paulo, Livraria Martins Editora, (1959).= (ALVARENGA, 1983, p. 





pergunta problema inicial, <como essa relação epistolar pode ter 

isso contribui na formação intelectual da jovem Oneyda?= conclui



Outra questão norteadora é a que propõe a seguinte reflexão: <como essa 

criação da primeira discoteca pública brasileira?=. Pode



de <mostrar o Brasil aos brasileiros=

Em carta do próprio Mário de Andrade, enviada a Oneyda Alvarenga, ele profere: <[...] Ajuntei material 

outro escrito, esta carta serve de testamento (e que testamento!) para você obter dos meus o <material=. 
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